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A festa de aniversário será nesta
terça-feira (3), no Centro Cultural

Câmara Municipal de
Salvador comemora 
465 anos

H
averá homenagens a servidores
aposentados, lançamento de livro
e palestra. O presidente do Le -
gislativo, vereador Paulo Câmara

(PSDB), entregará placa pelo empenho - ao
exercer o cargo público com dedicação e
zelo - aos servidores que solicitaram
aposentadoria este ano. Leia mais na página 3
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Overeador Geraldo Júnior
(SDD) propôs, por meio
de projeto apresentado

na Câmara Municipal, a criação
do “Teatro na Escola”, na rede
municipal de ensino em Salvador.
Com o objetivo de promover o
conhecimento interpessoal e
aprimorar o relacionamento
entre os estudantes, professores,
profissionais de educação e fami-
liares, o vereador sugere a reali-
zação do projeto anualmente, ao
longo do período escolar.

Diante da importância do tea-
tro para o desenvolvimento das
crianças, o vereador Geraldo Jú-
nior considera que “a prática des-
perta e contribui para que elas
possam melhor expressar o que
pensam e sentem, agindo de
forma a proporcionar um bom re-
lacionamento social”. Segundo
ele, as diversas manifestações ar-
tísticas (música, literatura, pintura,
escultura, teatro e outras) são fun-
damentais para o desenvolvi-
mento perceptivo dos estudantes.
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“Teatro na Escola” proposto 
pelo vereador Geraldo Jr

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Um dos objetivos é estimular o desenvolvimento e a 
discussão de ideias, valores e normas de convivência em sociedade

E
cá continuamos nós, do

Poder Legislativo, tra-

balhando à sombra do

Executivo. Há um ano me po-

sicionei em relação a isso,

mas nada mudou. Sendo

assim, tratarei novamente

desta relação. Toda produção

legislativa, tudo que discuti-

mos e aprovamos pode ser ve-

tado pelo Poder Executivo. Os

Três Poderes não funcionam

separadamente, como prevê a

Constituição Brasileira de

1988, mas sim com interfe-

rências efetivas e decisivas.

Discordo completamente que

qualquer desses Poderes tenha

o monopólio sobre o que é ou

deixa de ser de interesse pú-

blico, porém o livre acesso

entre as esferas restringe o tra-

balho do Legislativo, devido

o poder dado ao Executivo de

sancionar ou não projetos ora

aprovados por quem legisla.

O Poder Executivo tem a

“oportunidade” de acompa-

nhar cada posicionamento dos

parlamentares da Casa Legis-

lativa através das votações

(que boa parte tem voto

aberto) e retalia-los da forma

que julgar conveniente.

Vamos aos exemplos: em caso

do parlamentar eleito para de-

fender setores da sociedade

demonstrar que se opõe ao

que o Poder Executivo em

vigor no estado ou na cidade

em que atua, teremos um

ponto de conflito. Com opi-

niões avessas, sabemos que

projetos aprovados nas Casas

Legislativas, de autoria dos

parlamentares que discorda-

rem do posicionamento do ex-

celentíssimo governador ou

prefeito, correm o risco de

não serem sancionados.

Sendo assim, o maior prejudi-

cado será a sociedade. Vale

lembrar que a votação secreta

só é feita em casos que tratam

questões delicadas e de

grande exposição. Porém é

importante enfatizar que, na

política, há sobreposição de

poderes e interesses. 

Trabalhamos em um sis-

tema de traduzir as necessida-

des da sociedade e buscar,

junto a profissionais compe-

tentes, formas de solucionar os

problemas da população sem

gerar ônus para o estado ou

município. Entramos no mé-

rito da definição sobre o que é

“interesse público”. Pode pare-

cer um tanto redundante, mas

para o público é o que se refere

ao “bem geral”, porém, para

quem está no

poder, é o que

defende os pró-

prios interesses

e o que os mantém na posição.

E a quem recorrer? Bom, esta

é a questão. A voz que os par-

lamentares têm são as sessões

e a imprensa que nos ajudam a

demonstrar a insatisfação ao

que diz respeito às relações

entre os Poderes. E então per-

gunto: Quem pode ajudar? A

população. Aqueles que vota-

ram e sabem da importância

dos projetos para resolver

questões em suas comunida-

des. Com a mobilização social

em prol do interesse público, o

trabalho do Poder Legislativo

ganha proporções que nem

mesmo o Poder Executivo tem

capacidade de impedir.  

Tenho plena certeza de

que, caso o Poder Legislativo

fosse completamente indepen-

dente, livre de perseguições, a

atividade em todas as Câmaras

do país seria mais intensa e as-

sertiva do que é hoje.

TRINDADE É VEREADOR, LÍDER DO

PSL NA CÂMARA E PÓS-GRADU-

ADO EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

PELA FUNDAÇÃO GETÚLIO

VARGAS/DF

ARTIGO
(Continuamos) À sombra do Executivo

Vereador Geraldo Júnior
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Em comemoração aos 465 anos da
Câmara Municipal de Salvador
(13 de junho), o presidente do Le-

gislativo, vereador Paulo Câmara
(PSDB), homenageará os servidores que
solicitaram aposentadoria neste ano.
Eles receberão placa pelo empenho ao
exercer o cargo público com dedicação
e zelo. O evento, nesta terça-feira (3), a
partir das 8h30, no Centro Cultural da
Casa, inclui lançamento de livro, exibi-
ção de filme e apresentação do Coral da
Câmara.

Serão homenageados os servidores
aposentados Alice Irani Barbuda Torres,

do Setor de Tramitação; José Raimundo
dos Santos, do gabinete da Presidência;
Josenalia Souza Lima Calado, da Coor-
denação de Patrimônio e Material; José
Anísio Vivas Aguiar, do Setor de Trans-
porte; Maria Cristina Pereira de Melo,
da Coordenação Financeira, e Cilene
Aguiar Bispo, da Análise de Despesa.

Após a abertura feita pelo presi-
dente Paulo Câmara e a homenagem
aos servidores, a historiadora Avanete
Pereira Souza lançará o livro “Poder po-
lítico local e vida cotidiana: a Câmara da
cidade de Salvador no século XVIII”. Ha-
verá palestra da professora Avanete

sobre a obra. 
Às 11h, será exibido o filme “Qui-

tanda da Liberdade”, do cineasta Mar-
celo Oliveira, documentário que versa
sobre a vida do político baiano Cosme
de Farias, que dá nome ao Plenário da
Câmara de Salvador.

Às 14h, dando continuidade à co-
memoração, a Ouvidoria da Casa apre-
sentará as novas caixas de sugestão
instaladas no Paço Municipal e nos edi-
fícios Bahia Center e Rio Lima, anexos
do Legislativo Municipal.

Historiadora
A autora Avanete Souza, doutora

em História Econômica e professora do
Departamento de História da Universi-
dade Estadual do Sudoeste da Bahia,
conta que seu interesse pelo estudo da
Câmara de Salvador no século XVIII ini-
ciou ainda na graduação e foi motivado
pelos debates e reflexões em torno da
renovação historiográfica em geral e da
brasileira, em particular. 

“Apesar de estudos já consagrados
e relevantes, ainda são grandes as lacu-
nas deixadas pela historiografia sobre a
Bahia colonial no que diz respeito à im-
portância da Câmara Municipal en-
quanto instituição basilar no interior do
império português”, destacou.

Sábado 31 de Maio, Domingo e Segunda-feira, 
1º e 02 de Junho de 2014
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Câmara vai comemorar 
465 anos no Centro Cultural 

Evento, nesta terça-feira (3), inclui homenagem a servidores aposentados, lançamento de livro e palestra  
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Aconvite da Superintendên-
cia dos Desportos do Es-
tado (Sudesb), órgão da

Secretaria do Trabalho, Emprego,
Renda e Esportes (Setre), e da Su-
perintendência de Construções Ad-
ministrativas (Sucab), os vereadores
Everaldo Augusto (PCdoB) e Vânia
Galvão (PT) visitaram, na  quinta-
feira (29), as obras do Ginásio de
Esportes de Cajazeiras. Os edis
foram recebidos por Elias Nunes
Dourado, superintendente da Su-
desb, e por uma comissão de téc-
nicos.

“Fomos verificar a situação e o
que constatamos é que os proble-
mas jurídicos que estavam emper-
rando o andamento já foram
superados. As obras foram acelera-
das, estão com 70% concluídas, e
previsão de entrega para outubro
deste ano”, afirmou Everaldo, que
é presidente da Comissão Especial

de Acompanhamento das Ações
para a Copa do Mundo de 2014,
das Olimpíadas e Paraolimpíadas
de 2016.

Legados da Copa
A visita também levou em

conta os legados que serão deixa-
dos com os mega eventos e a ex-
ploração política indevida pelo

atraso das obras. Everaldo criticou
a atual administração pela ausência
de investimentos no esporte. “Não
há iniciativa da Prefeitura com vis-
tas à construção de equipamentos
esportivos para a população. É uma
falta de responsabilidade total e
isso aumenta a responsabilidade do
governo, que já construiu o Estádio
de Pituaçu e a Arena Fonte Nova,

mais de 40 quadras e recuperou gi-
násios no interior.”, destacou.

O projeto arquitetônico inclui
tribunas de honra e de imprensa,
cadeiras especiais, dois placares ele-
trônicos, seis cabines de rádio, duas
televisões, três vestiários, cantinas,
sanitários. Terá ainda espaço para
polícia e bombeiros, estaciona-
mento para 45 veículos de passeio,
quatro vagas para portadores de
deficiência física, vagas para ciclista
e duas para ônibus.

“É um equipamento esportivo
de qualidade, que segue orienta-
ções técnicas atuais, possui 10mil
m² e 3 mil m² de área construída.
Estará apto a receber competições
nacionais e internacionais de diver-
sas modalidades de esportes. Com
isso, o governo do estado demons-
tra mais uma vez seu compromisso
com o esporte.”, completou o ve-
reador.
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Everaldo Augusto e Vânia Galvão visitaram o local na quinta-feira (29)

Vereador constata obras 
avançadas no Ginásio de Cajazeiras

Por meio de duas indica-
ções, uma ao prefeito
ACM Neto e a outra ao

governador Jaques Wagner, o ve-
reador Joceval Rodrigues (PPS)
propôs a inclusão no guia oficial e
no roteiro turístico e cultural o
Santuário da Mãe e Rainha, no
Stiep. Em ambos os casos, sugeriu
a intermediação das secretarias de
Turismo de Salvador e do Governo
do Estado da Bahia.

Segundo o vereador Joceval,
em Salvador, o santuário foi inau-
gurado no dia 25 de março de
2001, “representando um marco
do novo milênio que estava para
iniciar com Maria convidada a se
estabelecer nesse lugar e a revelar-
se como Mãe do Salvador, geni-
tora, portadora e servidora de
Cristo”.

Ao justificar a indicação, con-
siderou que a construção do san-
tuário foi desejo do povo baiano

que já recebia em casa a visita da
imagem da Mãe e Rainha. “Todos
desejam um centro para as pere-
grinações dos baianos e dos visi-
tantes e ao visitar o Santuário da
Mãe e Rainha de Salvador vão co-
nhecer uma das mais belas capitais
de nosso país”, afirmou Joceval.

Ainda de acordo com o autor
da indicação, o número de pere-
grinos no santuário tem crescido
cada vez mais. “Na festa de ani-
versário do santuário percebemos
o crescimento do número de de-
votos. Neste ano, além das pes-
soas do interior, chegaram
peregrinos de Sergipe, Pernam-
buco, Rio Grande do Sul e de ou-
tros estados”, assegurou.

História
Em 18 de outubro de 1914,

em Schoenstatt (que em portu-
guês significa belo lugar), na Ale-
manha, o padre José Kentenich e

um grupo de jovens selaram uma
aliança de amor com Maria. Pedi-
ram que ela transformasse uma
capelinha abandonada em santuá-
rio, num lugar onde pudessem ex-
perimentar, especialmente, sua
atuação e intercessão materna.

Assim nasceu o primeiro San-
tuário da Mãe. A partir deste, sur-
giram, aproximadamente, 200
filiais no mundo inteiro. “São o co-
ração de uma grande família espi-

ritual que congrega pessoas de
todas as classes sociais e etnias,
entre homens e mulheres, leigos,
sacerdotes e consagrados, todos
com a missão de colaborar com
Maria na edificação do reino de
seu filho Jesus”, destacou.

No Brasil, o padre José Kente-
nich, que aqui esteve por dez
vezes, incentivou a construção de
santuários. Hoje são 22 espalha-
dos pelo país. O primeiro, em
Santa Maria, no Rio Grande do
Sul, foi inaugurado em 11 de abril
de 1948 com a presença do padre
Kentenich.

“O turismo religioso, vertente
do turismo cultural, constitui-se,
pelas atividades turísticas decor-
rentes da busca espiritual e da prá-
tica religiosa em espaços e eventos
relacionados às religiões institucio-
nalizadas. É um segmento de mer-
cado que gera emprego e renda”,
justificou o vereador.

Vereador encaminhou pleito ao prefeito ACM Neto e ao governador Jaques Wagner

Joceval indica inclusão do Santuário
da Mãe e Rainha em roteiro turístico

Vereador Joceval Rodrigues

Everaldo Augusto e Vânia Galvão, com superintendente e técnicos da Sudesb
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Sábado 31 de Maio, Domingo e Segunda-feira, 
1º e 02 de Junho de 2014
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CÂMARA MUNICIPAL
27ª SESSÃO ORDINÁRIA 
2º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 3 DE JUNHO DE 2014 - 14h30min. 

1 - EXPEDIENTE

1.1. Leitura, Discussão, votação Ata (2º secretário)
1.2. Leitura Expediente (1º secretário)

1.3. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos)

1 - 
2 - 
3 - 
4 -
5 -

Representações partidárias (tempo)

EXPEDIENTE DA MESA
ATO N.º 416/2014 – A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR, no uso de suas atri-
buições, RESOLVE: Aposentar a Sra. ALICE IRANI BARBUDA TORRES, cadastro n.º 2.026, no
cargo de Analista Legislativo Municipal, Nível 5, Classe C da Tabela 3, do Quadro de Pessoal
desta Câmara Municipal de Salvador, com fundamento no art. 6º da Emenda Constitucional
nº. 41 de 2003, cabendo ao Instituto de Previdência do Salvador - PREVIS, fixar os proventos
de sua aposentadoria na forma da legislação pertinente, observada a regra de reajustamento
do art. 7º da Emenda Constitucional nº 41/2003. 

Salvador, 28 de Maio de 2014. 

PAULO CÂMARA

Presidente

ARNANDO LESSA ORLANDO PALHINHA                                                           

1º Secretário                                                                                                2º Secretário 

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
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Durante a comemoração
ao dia São Jorge, no úl-
timo dia 23 de maio, a

desempregada Marizete da Silva
voltou à Câmara Municipal para
agradecer a equipe da Ouvidoria
da Casa pela atuação que a fez
receber uma nova moradia atra-
vés do programa Minha Casa
Minha Vida. Para Marizete, a
equipe da Ouvidoria fez impor-
tante intermédio com a Secreta-
ria de Infraestrutura e Defesa
Civil (Sindec), após a Codesal
(Defesa Civil de Salvador) tê-la in-
dicado ao programa em caráter

prioritário. 
O impasse começou após o

imóvel de Marizete, herdado há
34 anos da mãe, no bairro de
Cosme de Farias, ter sido conde-
nado por risco de desabamento
devido a uma escavação irregular
feita por vizinhos. O incidente
levou a dona de casa a depender
do auxílio-aluguel oferecido pela
Codesal. 

A demora na entrega das
chaves da nova casa levou Mari-
zete a procurar a Ouvidoria da
Câmara em agosto do ano pas-
sado. A equipe da Ouvidoria co-

brou resposta da Sindec, e fez
contato com a Caixa Econômica
Federal, com o objetivo de agili-
zar a entrega do imóvel. Marizete
da Silva finalmente conseguiu as
chaves de sua nova residência no
final de dezembro do mesmo
ano. “A pessoa chega nervosa à
Ouvidoria e eles acalmam, se
prontificam e fazem tudo com
cuidado”, elogiou. 

Competência 
Para a ouvidora-geral e ve-

readora, Aladilce Souza (PCdoB),
a conquista revela a eficiência do

órgão. “O cidadão precisa enten-
der que a Ouvidoria está disponí-
vel para ele, e que é um canal
aberto de comunicação entre ele
e os poderes públicos”, afirmou. 

Para registrar reclamações,
sugestões, críticas ou elogios, a
Ouvidoria da Câmara Municipal
disponibiliza os seguintes conta-
tos: (71) 3320-0438/0406, E-
m a i l :
ouvidoriacms@cms.ba.gov.br, ou
preenchendo o formulário dispo-
nível no site
www.cms.ba.gov.br/ouvidoria_c
ontato.aspx.
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Vereador indicou ao prefeito ACM Neto o tombamento e a reforma da instituição

Leo Prates propõe melhorias
para Abrigo Dom Pedro II

Overeador Leo Prates
(DEM) indicou ao pre-
feito ACM Neto que

determine o tombamento e re-
forme do Abrigo Dom Pedro II,
localizado na Avenida Luiz Tar-
quínio, no bairro da Boa Via-
gem. “O espaço abriga idosos
em situação de vulnerabilidade
pessoal ou social, desenvol-
vendo atividades educativas,
culturais e de lazer com uma
equipe multiprofissional”, des-
tacou o vereador.

Na indicação, lembrou que
o abrigo está instalado em um

antigo solar, onde fica também
a Capela Santa Izabel. Acre-
dita-se que a sua construção
seja da primeira metade do sé-
culo XIX e que foi a residência
de um embaixador português.
Em 1859, o imóvel foi vendido
por Antônio Gonçalves Gravatá
ao comendador Francisco Xa-
vier Machado. 

Ele recordou que, em
1877, o Governo da Bahia ad-
quiriu o prédio para a instala-
ção do Asilo de Mendicidade,
que, até então, funcionava na
Quinta dos Lázaros, conforme

o Instituto do Patrimônio Artís-
tico Cultural da Bahia.

O vereador Leo Prates lem-
brou ainda que o asilo foi inau-
gurado em 29 de julho de
1887, com o nome de Asylo de
Mendicidade Santa Izabel, em
homenagem à princesa impe-
rial. Foi entregue à administra-
ção municipal e, em 1895,
entregue à Santa Casa da Mi-
sericórdia, que foi responsável
pela instituição até 1913,
quando retornou para o muni-
cípio. Foi em 1943 que se no-
minou Abrigo Dom Pedro II. 

Cidadã garante direito à moradia 
com apoio da Ouvidoria da Câmara

Marizete da Silva em sua nova moradia

Vereador Leo Prates

Fo
to

s:
 A

ss
es

so
ria

 d
a 

O
uv

id
or

ia
Fo

to
: V

al
de

m
iro

 L
op

es

DOLM 02.06.14:Camara_Template  30/5/2014  17:15  Página 6


